CELEBRAR  O  ACOLHIMENTO NA  CASA  PATERNA
6 / março -4º Dom.-Quaresma
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, em sua união com o povo, Jesus testemunhou a gratuidade do amor. É o que nos atrai e mobiliza. Em nome do Pai... Amém. Fé educa e faz enxergar dignidade em cada pessoa. Sempre podemos contar com a ternura de Deus. Vivamos em harmonia. Nos cuidados por digna moradia, celebremos a Aliança.

(2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Em Deus não há espaço para ofensa, ressentimento e exclusão. Perdido no egoísmo, provoquei isolamento. COMPAIXÃO, fui mesquinho.  Piedade, serei generoso. Vive dignamente quem se aproxima de carentes. RECONCILIAÇÃO, alimentei indiferença. Piedade, atenderei a apelos. Magoado fechei o coração. Injustiçado, contabilizei ofensas. INOVAÇÃO, nutri rancor.  Piedade, serei cuidadoso. Jesus nos declara reconciliados no amor – em nome do Pai... Acolhamos o perdão e nossas relações darão bons frutos. Tocados pela ternura divina, acolheremos irmãos excluídos.  Deus bondoso, todos  somos convidados de honra à vossa mesa. Tornemo-nos fieis participantes. Filhos amados, revistamo-nos com vossa graça.


(3)  LITURGIA DA PALAVRA                   
Leitura da 2ª carta aos cristãos de Corinto – II, 5, 17-21

Irmãos, quem se inspira em Cristo, se faz criatura renovada. Passou o que era antigo. Isto devemos a Deus que nos assumiu como filhos e nos confiou um ministério da reconciliação. Por meio de Cristo, Deus declarou o mundo reconciliado consigo não levando em conta nossos pecados; ele nos confiou a palavra de pacificação. Sendo assim, exercemos a função de embaixadores em nome de Cristo; agora por meio de nós, Deus exorta vocês. Em nome dele, pedimos: reconciliem-se. PALAVRA DO SENHOR!
Deus-Reconciliador está conosco...

Proclamação da Boa Nova na comunidade de Lucas – 15, 1-3; 11-24 

Cobradores de impostos e pecadores aproximavam-se de Jesus para o escutar. Fariseus e doutores da lei o criticavam, dizendo: “Este homem acolhe pecadores e senta à mesa com eles!” Jesus contou-lhes esta parábola: “Um senhor tinha dois filhos. O filho mais novo disse: “Pai, me dá a parte da herança que me cabe”. O pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais novo levou o que era seu e partiu para longe. Lá esbanjou tudo em uma vida desenfreada. Após gastar o que possuía, houve grassou uma grande fome nessa região e ele começou a passar necessidade. Então, pediu trabalho a um senhor que o mandou cuidar de porcos. O rapaz queria matar a fome com a lavagem dos porcos, mas nem isso lhe era permitido. Então, caindo em si, disse: ‘Quantos empregados de meu pai têm pão com fartura e eu, aqui, morrendo de fome. Vou ao encontro dele e lhe direi: - “Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me chamem teu filho. Trata-me como um dos teus empregados”. Assim fez. Ainda distante, o pai o avistou e teve compaixão. Saiu correndo, o abraçou e cobriu de beijos. O filho lhe disse: “Pai, pequei contra Deus e contra ti;  nem mereço que me chamem teu filho”.  Mas o pai disse aos empregados: “Depressa, tragam a melhor túnica para vestir meu filho. E coloquem um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Vamos fazer um banquete. Porque meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e voltou para casa. E começaram a festa.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO! HOMILIA - CREIO
VIVÊNCIA CRISTÃ

Fortalecidos em Deus -
disponíveis à colaborar.
Com Jesus no caminho -
luzes na escuridão.
No poder do Espírito -
artífices de relações.
Na Igreja acolhedora -
confraternizar- nos.
Vitória sobre a morte -
presença renovada.
Na Ressurreição -
presença cósmica.

-  =  -

(4) OFERTÓRIO
Oremos... : gestos de benevolência e acolhimento testemunham a compaixão de Jesus. Nossa oferta: no morar, cuidar de boas condições. Entre nós, justiça e equidade substituem indiferença e corrupção. Para a glória de vosso Nome. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco...Corações ao alto...Demos graças...Quem se inclui no amor de Deus solidariza-se com irmãos carentes. A Deus Pai, honra e glória! Tantos, sendo excluídos, hão de ser acolhidos. Amor em vez de exclusão, ajuda para os que moram mal. A Jesus honra e glória! Solidários com os que mais sofrem. Discriminados sejam tratados como irmãos. Amigos são bem-vindos. Ao Espírito santo, honra e glória! Todos fraternalmente acolhidos, possam sentir-se em casa. Grande é Deus, acolhe justos e pecadores. Na terra como no céu, cantamos :  SANTO...

 (7) Rito de Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Reconciliados, nos sentimos espiritualmente fortalecidos. Que o jeito de Jesus se prolongue em nossa vida. No zelo pelo bem-morar,  todos interagindo. Oremos:...  Seja esta a bênção para todos: gratidão no amor e alegria no conviver. É o que desejamos - em nome do Pai...Amém. Com gestos de inclusão, nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem comigo! Vamos em paz.
- = - = - 
ATÉ QUEM ERRA...PODE ACERTAR
 FILHO PRÓDIGO

(Lc 15,11ss)
Um filho a trabalhar na roça; o pai não se contém ao avistar o outro filho, mais novo, que já havia considerado como morto. O clima se torna festivo. Depois, o filho caseiro se aproxima. Havia pouco, ele cuidava da plantação. Pela volta do irmão rebelde, ele muda; entra em litígio com o pai. Se antes se comportava como feliz, desfaz-se da máscara, mostra-se invejoso. Sempre fora serviçal - por interesse. 
Agora morre de ciúmes. Se contava com rica herança, o irmão vem competir? Critica o pai que nunca lhe oferecera uma festa para agrado de amigos - que nem existiam. Na vida desse rapaz só havia interesse; sem espaço para alegria, surpresa, encontro; e sem risco de perder a vida e o amor de seu pai. Não era hora de abandonar sua dependência? Nunca cogitara de festejar a fraternidade. 
Em vez de mostrar contentamento, morre de inveja, de raiva. Se seu irmão errou, foi porque queria aprender, abrir horizontes, buscar o novo e partilhar alegria. Se foi leviano, pagou o preço. Desperdiçou, aprendeu e dispõe-se a recomeçar do zero. Depois de tudo, reconhece que nem merece ser chamado filho de um pai correto e sofrido. Sem apelar a nada, agora reconhece que foi leviano, ingrato.

Dispõe-se a construir um futuro digno. O filho mais velho já se julga dono, com direito aos bens do pai. De fato, nunca protestou e sempre se mostrou submisso e trabalhador. Parecia satisfeito com o destino e feliz, sentindo-se o herdeiro e sucessor do pai que, no entanto, não esquecera de chamá-lo para a festinha. O pai, feliz demais na agitação do reencontro, não dera atenção ao filho mais velho.

A lição é esta: apego aos bens materiais impede relações calorosas, banhadas pela afeto
na gratuidade. Na inveja, o filho mais velho não percebeu a alegria inocente do pai nem a humildade com renúncia do irmão faltoso, agora humilde e desprendido. Aquele, acorrentado à ciúme, prevê que já não será herdeiro do pai. A inveja o obceca. Quanto mais apegados, menos capazes de amar somos. 
-   =   -  
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